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BREVE RELATO DE PESQUISAS DO GRUPO DE 
ESTUDOS EM FUNCIONALISMO 

Márcia Teixeira Nogueira • 

Res111110: O presente relato tem o objetivo de apresentar, de modo sucinto, 
a lgu mas pesquisas desenvolv idas pelo Grupo de Estudos em 
Funcionalismo da Unive rsidade Federal do Ceará (UFC). São estudos 
que, seguindo uma orientação funcionalista , descrevem e analisam o 
funcionamento de processos básicos da constituição dos enunciados. 

Palavras-c/1rwe: Funcionalismo; Gramática Funcional; Gêneros Textuais. 

Introdução 

O Grupo de Estudos em Funcionalismo (GEF), criado em 
2002, na U nivc rsidade Federal do Ceará, reúne hoje pesquisadores 
de outras instituições de ensino superio r no Norte e Nordeste, 
tais como UECE UFPI UFPA UERN. Orientttdas pelos 
pressupostos teór i ~os func,i onalista~, as pesquisas desenv~lvidas 
p e lo grupo vo ltam- se para 0 objetivo ge ral de i_nv~s~i ga r 0 

func ionamento dos processos básicos de const1t~ 1 ça_o d os 
enunciados (predicação, referenciação, junção e modali zaça~), os 
inte r-re lacio namentos entre e les e 0 modo como caracteri zam 
diferentes gêneros textuais. Neste artigo, resenhamos, de forma 
bastante concisa, alguns trabtt lhos desenvolvidos por integrantes 

do Grupo de Estudos em Funcionalismo. 

As pesquisas dcsenvolvidtts até então pelos integrantes d o 
GEF ca racte rizam-se pelo interesse de investiga r as manifestações 
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reais de uso da língua em corpora de gêneros textuais. Segundo 
Bakhtin (1997, p. 279), a utili zação da língua, em várias esfer.as da 
at ividade humana, efetiva-se por meio de enunciados o rais ou 
escritos, concretos e únicos, que refletem as condições específicas 
e as finalidades de cada uma dessas esferas, de forma indissolúvel, 
pelo conteúdo (temático), pelo estilo verbal (isto é, pela seleção 
operada nos recursos da língua) e pela construção composicional. 
O s gêneros do discurso podem ser vistos com o tipos relativamente 
estáveis de enunciados associados a cada esfera de utilização da 
língua. Isso signi fica d izer que, de algum modo, os aspectos pelos 
quais os enunciados se carac terizam ganham uma estabi lidade 
re lativa quando associados aos gêneros a que pertencem. Para 
Swales (1990, p. 58), um gênero consiste em uma classe de eventos 
comunicativos que compartilham alguns propósitos comunicativos 
reconhecidos pelos membros da comunidade d iscu rsiva e que 
constituem o fundamento do gênero. Tais propósitos o rganizam a 
estrutura esquemática do discurso, influenciam e restringem as 
escolhas de conteúdo e estilo. Os exem plares de um gênero exibem 
padrões de similaridade em termos de estrutura, estilo, conteúdo 
e aud iência pre tendida. Se um exemplar apresen ta todas as 
características esperadas pelos membros da comunidade, então ele 
é visto como protótipo dessa categoria de gênero. 

Se um gênero se caracte ri za pe las opções no p lano da 
expressão lingüística, opções essas que se encontram estreitamente 
condicionadas pelos propósitos comunicativos desse gênero, uma 
investigação sobre o func ionamento dos processos de constituição 
dos enunciados, sobretudo segundo uma perspectiva funcionalista , 
consiste em inquestionável contribuição para a própria descrição 
dos diferentes gêneros em que tais processos são investigados. 

1. O paradigma funcionalista 

No paradigma funcional, a linguagem é concebida como 
instrumento de inte ração social entre os seres humanos, usado com 
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ª. intenção de estabelecer interações comunicativas. Isso sianifica 
dizer que há um sistema subjacente às e>.."]Jressões lingüísticas, sÍstema 
esse de natureza funcional. C abe, ao lingüista, investigar por que 
uma expressão lingüística é utilizada de uma determinada maneira, 
dadas as funções comunica tivas que realiza. (DIK, 1997). 

A Gram ática Funcional de Dik consiste numa teoria geral 
sobre a o rganização gramatical das línguas e se integra, como 
subcomponente, numa teoria do "usuário da língua natural ". Assim, 
para Dik, uma descrição lingüística não pode prescindir da referência 
~o falante e ao destinatário, seus papéis e estatutos na situação de 
mte1:ação. A e>.."]Jressão lingüística é vista, dessa fo rma, como uma 
m ediação entre a intenção do falante e a interpretação do destinatário. 
Vo ltando-se para o usuário da língua, a Gramática Funcional de Dik 
~onsidera n ão apenas a capacidade lingüís ti ca de produzir e 
i~1 terpretar corretam ente as ex"]Jressões Jingüísticas em diferent~s 
s ituações de comunicação, mas a capacidade epistêmica, por meJO 
d a qual o u suá rio cons tró i, mantém e explora uma base de 
conhecimento o rganizado; a capacidade lógica, que possibilita 0 

e mprego d e reg ras de raciocínio para a extração de n.ovos 
conhecimentos a partir de conhecimentos prévios; a .capacidade 
perceptual, mediante a qual o usuário percebe seu ambie?te e de le 
de riva conhecimentos; e a capacidade social, que deter~ma_ 0 uso 
da linguagem em conformidade com 0 interlocutor, a situaçao e os 

o bjetivos comunicativos. 

O utra característica importante do paradigma funcionalista 
con siste na proposta de uma integração dos componentes ou níveis 
de aná lise, o u seja, da existência de uma sistematicidade entre os 
do mínios funcio nais da sin taxe, da semântica e da pragmática. 
Segundo Dik (1997), a semântica deve ser vista como instrumental 
em relação à pragmática, e a sintaxe, corno instrumental em relação 
à semântica. N o modelo teórico da Gramática Funcional, a relação 
entre os d iferentes componentes da organização lingüística tem a 
pragmática como um componente que comanda os estudos sobre 
os aspectos sintáticos e semânticos . D esse modo, os aspectos 
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pragm áticos não são considerados apenas como meros acréscimos 
às descrições feitas, isoladamente, sobre os aspectos sintáticos e 
sem ânticos da e:Kpressão lingüística. 

O paradigma foncionalista também se dis tingue pelo 
tratamento não-discreto das categorias lingüísticas. Os estudos 
funcio nalistas não buscam a atribuição inequívoca de rótulos 
categóricos a itens, construções ou processos lingü ísticos. Em vez 
disso, assumem e investigam a fluidez das categorias, por levarem 
em consideração as pressões dos usos sobre o sistema gramatical. 

Uma investigação lingüística pode tom ar com o objeto de 
análise uma categoria de item ou construção (um pronome, uma 
descrição definida , etc.) e, a partir dessa opção, identificar os 
processos em que tal categoria atua e as fun ções que realiza 
relativamente aos diferentes níve is lingüísticos cm que se encontra, 
do texto ao sintagma. Esse tipo de inves tigação, o rientada pelo 
princípio da multifuncionalidade, considera que o funcionamento 
de um item consiste em opções codificadas em cada um dos sistemas 
da língua, nos diferentes níveis gramaticais (HALLIDAY, 1985). 
Assim, um item é interpretado como funcio nal não isoladamente, 
mas relativamente a todo o sistema lingüístico, o u seja, seu 
funcionamento é analisado com respe ito às diferentes funções que 
cumpre nas diferentes construções nas quais ele pode atuar. 

Por outro lado, uma pesquisa lingüística pode delimitar como 
objeto de estudo algum dos processos lingüísticos e, então, identificar 
o papel das categorias de item ou construção no engendrar de tal 
processo. Além disso, uma investigação desses processos lingüísticos 
pode aponta r o inter-relacionamento funcio nal entre eles, isto é, as 
sobredeterminações que ocorrem pelo acionamento simultâneo de 
diferentes categorias gramaticais. 

De acordo com suas hipóteses e seus objetivos específicos, 
os estudos desenvolvidos pelos integrantes do GEF constituem 
corpora de textos pertencentes aos di~e~entes gêneros, nas modalidades 
ora l e escrita, por meio de coleta, digitação e codificação de amostras 
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textuais. As pesquisas também utilizam, alternativamente, bancos 
de dados j á consolidados e reconhecidos pela comunidade acadêmica. 

2. Algumas pesquisas do Grupo de Estudos em 
Funcionalismo-GEF 

2. 1. A predicação em te:>..1:os narrativos e descritivos 

lzabelle de Vasconce los Costa analisou a predicação nuclear 
n as seqüências discursivas de textos narrativos e descritivos. O 
trabalho teve por objetivo discutir, com base na gramática funcional 
de Dik (1997), a hipótese de que, nas práticas discursivas, os tipos 
de estado-de-coisas (EC) adquirem estabilidade, tornando~se 
aspectos característicos da construção dos enunciados em seqüências 
discursivas. Para tanto, analisou os estados-de-coisas expressos nas 
predicações dos enunciados de textos narrativos e descritivos, 
c ~ass ifi ca ndo-os, segundo o traço dinamismo, em Eventos e 
Situações. Confirm ou-se a h ipótese de que grande parte dos ECs 
expressos nas predicações dos textos narrativos apresentam 0 traço 
[ + din] , o u seja são Eventos ao contrário do que acontece em textos 
descritivos em 'que predom,inam Situações, isto é, 0 traço [-din J · 
Como um EC é uma concepção de algo em algum . mundo, ou 
m e lho r, uma inte r p re tação lingüisti camente codificada pela 
predicação, e le refl ete opções significativas feitas p:l~s autores ~:ss~s 
te:>..1:os, opções que se estabilizam nas noções teon cas de seq11e11cra 

(ADAM, 1993). 

2.2. Tipos de estados-de-coisas na estrutura de textos 

narrativos 

Alfonse Rabay N eto investigou se há, e como se estabelece, 
uma re lação entre os tipos de estados-de-coisa e a organização 
cognitiva típica dos conteúdos nas estruturas seqüenciais narrativas. 
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Como se disse, de acordo com a Teoria da Gramática Funcional de 
Dik (1997), um es tado-de- coisas cons titui uma concepção 
lingüisticamente codificada pela predicação (uma estrutura básica, 
subjacente aos enunciados lingüísticos) de algo em algum mundo. 
Ele não se confunde com a realidade extramental , m as, antes, 
cons titui uma inte rpretação codificada, que re íle te o pções 
significativas dos falantes. Com esse estudo, confirmou-se a hipótese 
de que tais opções relativas à designação dos estados-de-coisa ganham 
relativa estabilidade, contribuindo para es tabelecer as configurações 
textuais típicas da narração, is to é , as seqüê ncias de textos 
identificados como predominantemente narrativos (ADAM, 1993). 
O s resultados desse estudo foram apresentados no III Congresso 
Internacional da ABRALIN, no Rio de Janeiro, em m arço de 2003. 

2.3 . A construção da predicação em notíc ias e repo rtagens 
impressas 

lzabel Lari ssa de Lucena e Klébia Enislaine do Nascimento 
e Silva fizeram uma análise dos estados-de-coisas representados 
em amostras textuais pertencentes aos gêneros notícia e reportagem 
impressas, subga tegorizadas de acordo com os ternas tratados 
(política, esporte, economia, cultura) . Tais amostras foram retiradas 
de revistas e j o rnais de circulação nac io nal. D e m odo geral, 
obse rvou-se que a construção da predi cação revela traços 
prototípicos da reportagem impressa, particularmente no que diz 
respe ito à freqüência dos estados-de-co isas que representam 
eventos (ações e p rocessos). 

2.4. Uma análise da perspectivação em anúncios publicitários 

lzabel Larissa de Lucena desenvo lveu uma pesquisa com o 
objetivo de investigar como se manifesta a o rientação da perspectiva 
dos es tad os-d e-coisas descritos nos enunciados d e anúncios 
publicitários publicados em jornais e revistas. A análise de tal processo 
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? ã_o _se restringiu ao nível estritamente sintático (estar em posição 
1111c1al, receber caso nominativo, controlar concordância, etc.). 
Segundo Dik, o Sujeito e o Objeto podem ser atribuídos a termos 
com di fe ren tes fun ções semânticas, sendo, justam ente, essa 
atribuição o que o rganiza a orientação básica inerente na predicação. 
O interesse d a pesqui sa vo ltou-se, principalmente, para a 
identi ficação de que elemento (empresa, produto, consumidor, etc.) 
e~volvido no gênero anúncio publicitário, concebido como prática 
~ iscursiva, ocupa a primeira posição nas estruturas oracionais, isto 
e, que e lem ento corresponde ao ponto de vista para a interpretação 
da o ração enquanto m ensagem. Esta pesquisa, mediante seus 
resultados, m ostrou que a variação da perspectiva nas estruturas 
a rg umen ta is dos anúncios publicitários apresenta-se com ª 
predominância do produto (33%) ou serviço como ponto de partida 
d o fluxo de atenção (FA), seguido pelo consumidor (26%) e, logo 
~pós, pe la e m p resa (22%) . Sendo um estado-de-coisas uma 
mte rpre tação lingüistica m ente codificada pela predicação, as 
possibilidades acima listadas refl etem importantes funções de 
o rientação argumentativa. As três possibilidades associadas à função 
· ' · d · ·fi · fc ·tas pelos smtat1ca e Sujeito correspondem a opções s1gm 1cat1vas ei 

auto res dos anúncios na construção dos enunciados, porque, e~bora 
ª perspectivização atue no nível representacional, ela determina 0 

ponto de vista para a interpretação da oração enquanto mensagem. 

2.5 . O uso de predicados factivos em te:Ktos expositivo­

argumentativos 

Leonardo Carrá Trajano e Alfonse Rabay Neto estudaram o 
uso de verbos com complementos oracionais - os chamados verbos 
fact ivos. Segu ndo N eves (2000, p. 32), ta is predicados têm a 
propriedade de implicar, por parte do falante, a pressuposição de 
que a proposição que lhe serve de complemento é factua l, verdadeira, 
independentemente de serem afirmados ou negados. Após algumas 
reflexões in iciais sobre esse tipo de verbo, procederam a uma análise 
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de orientação funcio na lista sobre o emprego dos diferentes tipos de 
predicados factivos em ocorrências rea is identificadas e m um .corpus 
constituído de amostras tex1:uais pertencentes aos gêneros artigo de 
opinião e editorial. Concluíram que o emprego desses predicados, 
sobretudo com os valores epistêmico e ava liativo, constitui um traço 
característico da argumentatividade desses gêneros textuais. 

2.6. Construções apositivas e estratégias de formulação tex1:ual 

Essa pesquisa, que desenvolvi j untamente com Flávia de Sena 
Néri e Klébia Enislaine do Nascimento e Si lva, foca lizou o uso de 
construções aposi tivas como estratégia de fo rmulação textual, em 
textos jornalísticos, jurídicos, acadêmicos, publicitários e epistolares. 

Já e m N ogue ira (1999), a aposição n ão-res tr itiva é 
ca racterizada como inserção parcntética cm virtude da natureza 
fo rmal d e segmento inserido, da exter io ridade e m relação ao 
conteúdo proposicional do enunciado em que se encontra e do valor 
ilocucionário independente. A ex-p ressão apositiva não-restritiva 
aproxima-se do que J ubran (1999) estabelece como a prime ira classe 
de parênteses da tipologia que propõe. Ta is parênteses operam na 
elaboração dos tópicos discursivos, especialmente no que diz respeito 
ao conteúdo tópico e à formu lação lingüística desse conteúdo . 

. . No e ntanto, Nogueira (2003) ressa lta que co nstruções 
aposmvas que operam como mecanismo de foca lização não podem 
ser identificadas como parênteses. Nesse tipo de aposição, uma 
expressão nominal foca liza o segmento discursivo seguinte, criando 
um ambiente de expectativa e direcionando a tensão para o conteúdo 
desse segmento , além de fornecer- lhe uma orientação argum entativa 
para a interpretação. Como a informação contida no segmento 
focalizado já foi , de certa forma, antecipada pela expressão nominal 
anterior, não é pertinente analisar esse segmento apos itivo como 
um caso de ruptura, isto é, como um parêntese. N ão se trata , nesse 
caso, de uma inserção parentética com função de reformulação, mas 
de uma estratégia de referenciação catafórica. 
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No q ue diz respeito às estra tégias de referenciação, Nogueira 
(1999) d estaca que, a partir de uma concepção construtivista da 
referê ncia lingüística, fundada nos trabalhos de Mondada e Dubois 
(1995) e d e Apothéloz e Reichler-Béguelin (1995), a apos ição 
consti tui expediente por meio do qual um objeto-de-discurso pode 
s~r construído segundo diferentes perspectivas, de acordo com 
di fe rentes p ropós itos comunicativos . Por se r urna construção 
tipicam ente caracterizada pela condição de estabilidade referencial 
e ntreº: itens que a integram, a aposição mostra-se como importante 
m eca nism o de recategorização. 

A pesquisa concluiu que a construção apositiva não-restritiva 
co nsti tui u m m ecanism o texi:ual-discu rsivo que cumpre relevante 
papel com o estratégia textualizadora. Considerada sob um enfoque 
fun c ionalista, a dive rsidade formal de tal es trutura está associadaª 
sua multiplicidade funcional isto é às diferentes funções te:;..-tua l­
d iscurs ivas que exerce. E, dess~ rnod~ considerada, simultaneamente 
e m s u as fo rmas e fun ções, essa construção revela muito das 
ca rac ter íst icas d e d ete rminados gêneros textuais, chegando ª 
ap - · 'd . ) um caráter 
' 1 esen ta r, em alguns deles (por exemplo, os 1un 1cos ' 
fo rmulaico. Os resu ltados oerais desse estudo foram apresentados 

b 

no XVIII E nanpoll , em Maceió-AL. 

2.7. O t ratam ento funcionalista da articulação de orações 

Alexand ra Carne iro Rod rigues e Lorena Lima füirbosa 
fize ram um estudo sobre as d ifcren ç;is entre os trata me ntos 
t rad ic io nal e func ionalista na descri ção das relações entre orações. 
Viram, inic ialmente, que, no ens ino tr:idicional de gramática, .ªs 
re lações de subord inaç;lo e coordenação são tratadas de maneira 
d icotôm ic;l. O u sej a, no estudo do que a NGB denom ina período 
co mposto, as o rações são classificadas e m coorde nada s ou 
subordinadas, conforme sejam analisadas, respectivamente, como 
indepe ndentes o u dependentes . Já nos estudos de orientação 
funcio n;:i lista , ;:i s re lações entre as orações são consideradas como 
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escalares, g raduais. H á, pelo m enos p ara o que as g ram áticas 
tradicionais analisam com o "subordinação", dois tipos de relação 
que os funcionalistas identificam como categorias não-discretas: o 
encaixamento , que se manifesta quando uma oração in tegra a 
estrutura de outra, e a articulação hipotática de o rações, quando há 
dependência, mas não se pode fa lar cm integração. O objetivo do 
estudo foi , ainda , analisar o nível de integração sintática e sem ântica, 
procurando dispor, ao longo de u m contínuo, um conjunto de 
orações obtido a partir de amostras de textos reais. Essa localização 
fo i feita a partir dos parâmetros sugeridos por d e Lchmann (1988). 

2.8. As funções textual-discursivas da articu lação hipo tática 
adverbia l cm artigos de opinião 

Luciano Araújo Cavalcante Fi lho rea lizou , segundo uma 
orientação funcionalista, este estudo que descreve as fu nções tcx1:ual­
di scursivas da hipo taxe adverbial com o um dos as pectos que 
contribuem para a organização do discurso, cm um c01pus constituído 
de quarenta ( 40) artigos de opinião retirados de jornais e revistas de 
circ \ilação nacio nal. A hipotaxe adverbia l n ão co nst itui um 
enca ixamento propriamente dito, o u seja, uma subordinação em 
relação à o utra cláusula. Primordialmente definida po r sua função 
discursiva, ela é responsável pela o rgan ização e nunciativa por parte 
do fa lante, constituindo uma informação extra , estrutura lm ente 
desnecessária para a cláusula-núcleo. Prefere-se, então, segundo a 
visão fun cionalis ta , class ifi cá- la como um caso de articulação 
hipotát ica d iscursiva, ao invés de subordinação. Dessa fo rma, coloca­
sc cm relevo a função primordial das cláusulas adverbiais, isto é, a 
fe rramenta pela qua l o enunciador organiza e o rienta seu discurso 
para uma melhor compreensão e interpretação po r parte do o uvinte/ 
le itor. N a aná lise das ocorrências, fo ram identificadas as fu nções de 

tópico , guia, po nte-de-transição e adendo, correlacionadas à posição 
em que ocorrem as hipotaxes adve rbiai s e às noções textual­
scm ânticas que emergem da articuLlção com a oração nuclear. 
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2.9. O ensino da articulação hipotática adverbial 

C leide Alves Ribeiro Bezerra concluiu uma pesquisa sobre o 
tratam e nto d a articulação hipotática adverbial no Ensino Médio. Ta l 
pesquisa buscou respostas para as seguintes questões: Quais os 
o bjetivos do professor no ensino de orações adverbiais? Quais as 
princ ipais dificuldades enfrentadas pelos alunos do ensino médio 
no que di z respeito à interpretação da articulação hipotática adverbial? 
Com o o livro didático aborda esse assunto? Essas questões foram 
respond idas m ediante a u t ilização de um questionário com o 
professor, de exercícios com os alunos e da análise de livros didáticos. 
As. dific uldades apresentadas pelos alunos na interpretação da 
articulação hipotática adverbial reforçam as críticas apresentadas pelos 
funcio n alistas de que uma análi se que considere apenas o nível 
sen tencia! é insuficiente para que se interpretem as relações textual­
se m ân ticas e as fun ções textual-discursivas. Nesse processo, 
~onstatou-se, no entanto , que os próprios alunos j á revelam uma 
mtuição a respeito das relações semânticas implícitas entre as orações 
e, mui tas vezes, essa intuição vai de encontro à exigência de uma 
ativ idad e m eram ente classificatória segundo a terminologia oficial. 

2. 10. A aposição circu ns tancial em reportagem impressa: 
as pectos s intát icos, textua l-semânticos e textual­

d iscursivos. 

L indalva Soares do Nascimento defendeu uma dissertação 
q u e t eve com o objetivo investigar as propriedades sintáticas, 
textu a l-se m â nti cas e textual-discu rsivas do chamado aposto 
cirm11sta11cial. E nquanto função d iscursiva, o aposto circu nstancial 
se config ura e m u ma unidade que antecipa uma pred icação a um 
refere n te di scursivo que ainda será introduzido. Caracteriza-se essa 
p redicação como sendo, em gera l, um atributo antecipado, de valor 
hipotático e altamente argumentat ivo, em virtude da re lação 
circunstancial imp lícita (causa, concessão ... ) . Reafirma-se, nesse 
traba l h o, o pres supos to de inte gra ção dos compo n entes 
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lingüísticos, quais sejam , o sintático, o semântico e o p ragm ático, 
visto que se adota uma visão textua l-inte r~1 tiva, cm que ~ aspec~o 
in terat ivo é intrínseco ao lingüístico; cm conseqüência, a mteraçao 
verbal surge como resul tado da competência comun icativa, que se 

efetiva po r m eio de textos. 

2.11. A o ração substantiva apos it iva: aspectos sintático­
sem ânticos e textual-discursivos 

Renata j o rge Leitão desenvolveu uma d isse rt<lção sob re os 
aspectos sintát ico-semânt icos e textua l-discursivos assoc iados ao 
uso de o rações substantivas aposit iv:1s cm d iscursos o ratór ios. 
Em relação aos aspectos sintático-semânticos, o se u o bjetivo fo i 
inves tiga r o nível de in tegr:1ção sin tátic:1 e semântica da construção 
apositiva. Essa inves tigação o ri e n tou-se pelos pa râm etros de 
Lehmann (1988), que propõe um con tínuo que se estende desde 
a relação de não-dependência até a máxim :1 integração entre as 
orações. Constatou -se que as const ruções que e nvolve m a oração 
substantiva apos it iva ap resen tam traços associ<ldos ::lOS processos 
sintáticos de coordemção e d e subo rdinação, vistos ao lo ngo d e 
u m contínuo; poré m , com o fo i mostrado, houve o predomínio 
ele um v ín c u lo peq u e n o, o qu e estabelece u ma m e n or 
depend ência entre a oração q ue conté m a expressão refe rencial 
e ncapsu ladora e a oração substant iv::l apos itiva. Constatou-se, 
também , q ue a construção que en volve a o ração substa n t iva 
aposit iva está associada a diferentes estratégi::i.s de tcxtu::i. li zação: 
refcrenciação c::i.tafór ica, foc::i. lização, organização da infornHção 
e o r ientação argum entativa. Algu ns resu ltados desta pesquisa 
fo ram apre se ntados n os Se minário s Lin g üís ticos do 
Departamento de Letras Vernáculas, 2004 .1; no En con tro d o 
Gelne, em setembro ele 2004, cm João Pessoa. 
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2.12. A m o da lização em anúncios publicitários 

Nadja Paulino Pessoa ana lisou um dos processos mais 
re levantes da constituição dos enunciados, a modalização, com o 
obj etivo de carac terizar o gênero anúncio publicitário. A base teórica 
func ionalista para ta l análise pressupõe a estrutura frasa! o rganizada 
cm cam adas (HENGEVELD,1988,1989 e DIK,1997) e concebe a 
sentença, simultaneame nte, como mensagem e evento de interação 

(~~IDAY, 1985). A análise revelou que a modalização de natureza 
d eontica é a m ais util izada o que empresta aos enunciados o caráter 
1 (( ' 

e e conselho", "sugestão" ao eventual consumidor. 

2.13. A m odalidade epistêm ica cm artigos científicos 

Nadja Paulino Pessoa dedicou-se, ainda , à investigação, cm 
:ntigos c ie ntífi cos, da moda lidade dita epistêlll ica, ou seja, da 
~ua l ificação do enunc iado, no eixo do conhecimento, segundo 0 

JUl?amcnto do f<ilan te cm relação ao que é di to. Para isso, coletou 
artigos c ientíficos da área de Humanidades. Verificou-se, confo rme 
já :e esperava , uma maior freqüência da modalidade epi_srcmol~gic~ 
~videnc ia l citativa (HENGEVELD,1 988, 1989), que_ diz respeitoª 

d · - · d s CJ\Tlressa 111 icaçao d a fonte da informação contida nos enuncia 0 ' ·.t" 

p o r m e io d e saté li tes. Na maioria dos casos, o fa lante qualifi ca 0 

e nunc iado com o certo, o que é próprio deste gên_c~·o _textual, uma 
vez que e le tenta persuadir o leitor acerca da leg1t1m1dade de um 
ponto de vista. 

2. 14. A expressão da moda lidade epistêmica cm narrativas o rais 

Francisco Marino Neto concluiu um es tudo que teve por 
objetivo d iscutir, de um modo geral, a categoria modalidade e avaliar, 
espccific 1me nte, algumas manifestações da moda lidade epistêrnica 
(a que se circunscreve no eixo do conhecimento) cm narr:itivas or:iis 
do Corpus Dismrso & Crnl/lrÍtica - a lí11g11a fa lada e escrita 1rn cidade do 
Nata l. O s res u ltados dessa ;rnálise di zem respeito ao t ipo de 
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m odalidade epistê mica (de acordo com o escopo) , aos meios 
lingüísticos lexicais e gramaticais utili zados, bem como aos efeitos 
de sentido obtidos tendo em vista a enunciação. Verificou-se que a 
narrativa de experiência pessoal apresentou maior incidência de 
modalização. Notou-se que a qualificação cpistêmica subjetiva 
superou significativamente a modalização cpistêmica subjetiva. Esse 
resultado é revelador da liberdade que, nesse gênero, o informante 
tem para comprometer-se ou descomprometer-se com a verdade 
do que diz, manifestando subjetividade no discurso. A vinculação 
da freqüência do uso de modalizadores cpistêmicos ao nível de 
escolarização do info rmante revela uma propo rção direta: quanto 
m aior o níve l de escolaridade, maio r o uso de modalizadores 
epistêmicos. Esperava-se que tal relação se revelasse, cm virtude do 
desenvolvimento de habilidades lingii ísticas durante o processo 
formal de ensino e aprendizagem numa escola. Isso, com certeza, 
sugere que o ensino de Língua Portuguesa desenvolve, entre outras 
habilidades, o recurso a estratégias que regulam as atitudes dos 
indivíduos no processo de in teração verbal. Francisco Marino Neto 
apresentou parte dos resultados no Encontro do Gelnc, em setembro 
de 2004, cm João Pessoa. 

2.1 5. A cvidcncialidade cm gêneros acadêmicos de grau 

C láudia Ramos Carioca desenvolve um a pesquisa que tem 
como objetivo geral a investigação das marcas de evidencialidadc 
cm trabalhos acadê micos de grau. Inte irou -se a respe ito dos 
di fe ren tes posicionamentos assumidos por estudiosos do assunto, 
para reco nh ecer c m que cons is te e como se m a nifes ta a 
cvidc ncialidad e como p rocesso regulador das tensões e ntre os 
participantes de uma interação verbal. Assume que a evidencialidade, 
categoria que, em linhas gera is, marca a fonte d e um conteúdo, se 
reflete no grau de certeza, de (dcs)comprometimento do enunciador 
cm relação ao en unciado que produz. 
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2.16. A expressão da modalidade deôntica em discursos 
políticos 

Léia Cruz de Menezes desenvolve um estudo sobre o uso 
dos modalizadores deônticos em discursos políticos. Em uma 
aná lise preliminar da expressão deste tipo de modalidade em 
amostras de discursos políticos obtidas no site da Câmara dos 
D eputados, observou algumas variáveis, tais como valor deôntico 
(obrigação, permissão, proibição) , fonte e alvo deô nticos 
( indivíduo, instituição), meios lingüísticos utilizados, etc, em 
correlação com o que caracterizou como dois lugares enunciativos 
na discussão de um mesmo projeto de lei, governo x oposição. 
Essa análise revelou que o tema delimitado pela mestranda é, de 
fato, bastante profícuo e pode dar relevante contribuição aos 
estudos da linguagem. 

2.17. Leg itimando o ser como marcador discursivo de 
afirmação 

Como parte de desenvolvimento de sua pesquisa sobre os 
processos de gramaticalização e discursivização do SER.João. Bosco 
Figueiredo Gomes realizou um estudo sobre os mecanismos/ 
processos que originaram 0 uso do item lexical ser com o :'~ lor de 
afirmação na fala do fortalezense, com 0 objetivo de legitimar a 
função discursiva do ser como marcador de retorno conversacional 
(MRC). Para tanto ele reavalia a possível trajetória da gi-amática 
para o discurso: ccSpula > marcador de retorno conversacional, 
evidenciada a partir de pistas sincrônicas. Concluiu o estudo com a 
análise do grau de iconicidade do MRC ser, a fim de ve rificar seu 
estágio de mudança. J oão Bosco apresentou este estudo no XVIII 
Enanpoll , em Maceió. 



236 
LEITURA- FUNCIONALISMOS, n. 35, jan./jun. 2005 

2.18. O uso do ser em construções clivadas no dialeto potiguar 

Tàmbém como parte do desenvolvimento de sua pesquisa , 
João Bosco Figuei redo Gomes realizou um estudo sobre~ l~So do 
ser em construções clivadas no d ialeto potiguar, com o objetivo de 
levantar as ocorrências de construções clivadas (CC) nos dados 
publicados no Co1p11s D iscurso e G ramática- "A língua falada e escrita 
na cidade do Natal" e discutir algumas ocorrências, confrontando 
resultados de algumas análi ses já divulgadas e refletindo sobre uma 
análise do serem CC numa perspectiva funcionalista, principalmente, 
no que concerne ao paradigma da gramatica lização . Utilizou, como 
amostra, 263 ocorrências de CC, consoante os tipos: clivada, pseudo­
clivada e clivada invertida, extraídas do referido co1p11s, nos seguintes 
gêneros textuais: NEP (Narrativa de Experiência Pessoal), DEL 
(Descrição de Local) e RO P (Relato de O pinião), nas modalidades 
oral (O) e escrita (E) , produzidas por 20 (vinte) informantes (quatro 
por cada nível de escolaridade: A - alfabet ização, Q - quarta sé rie/ 
Ensino Fundamental, O - oitava série/ Ensino Fundamental, T -
terceira série/Ensino M édio, e S - Superior). Os resultados deste 
estudo fo ram ap resentados pelo doutor~mdo no Encontro do Gelne, 
em setembro de 2004. 

2."19. A trajetória de gramatica li zação do verbo cl1eg(lr 

No desen volv imento da pesquisa sobre o processo de 
gramatica li zação do verbo chegar no português do Brasil , Edicnc 
Pena Ferreira investigou, em textos do séc~lo XI II ao século XVI, 
pertencen tes ao corpus constitu ído por Tarai lo (1991 ), cm que 
período este ve rbo fo i incorpo rando novos sent idos e começou a 
ser usado como verbo auxiliar. A preocupação cm investigar textos 
do português arcaico j ustifica-se porque muitos usos considerados 
atuais já eram encontrados cm estágios anteriores da língua. No 
traba lho, Edicne apresentou, primeiramente, alguns pressupostos 
teóricos sobre o processo ele gramaticalização; depo is, fez algumas 
considerações sobre o item es tudo, analisando os tipos de chegar 



RELATO - BREVE RELATO DE PESQUISAS DO GRUPO DE ESTUDOS EM FUNCIONALISMO 237 

e ncontrad os no corpus, o q ue permitiu algumas conclusões. Os 
result·a,d os d esta análise fo ram apresentados no XVIII Enanpoll, em 
Mace10, e na Sem ana Universitária da UECE. 

2.20. A auxiliarização de chegar 

Ainda com o parte do desenvolvimento de pesquisa sobre o 
verbo chegai; E diene Pena Ferreira realizou um estudo integrado dos 
~spect.o~ s intát icos, semânticos e pragmático-discursivos associados 
ª a ux d1a ridad e d esse ve rbo nas modalidades oral e escrita do 
português brasileiro contemporâneo. Para investigar os usos desse 
verbo co m o a ux iliar, fo ram util izados os seguintes critérios 
priv ilegiados por Lo ngo e Campos (2002): 0 da impossibilidade de 
d esd o bram ento da oração, o da existência de sujeito único e 0 da 
detem atização. A dou toranda concluiu que chegar, quando usado com 
o u tro verbo contíguo na forma nominal, perde seu caráter de v~r~o 
pleno e assume estatuto de auxiliar, ex-pressando noções gramaticais 
d.e aspecto. Percebeu , ainda, que o verbo chegar vem adquirindo novos 
s ~gnificados (co m o aproxi111ar-se, ati11git; alca11çar) e, rnes.n:o quando 
a inda é lexical, de ixa de res tringir traços subcategon ais d~ seus 
a rg umentos, p e rd e ndo ca racter ísti cas com o ª se!eçao de 
comple m entos locativos no argumento interno. Sincromca1:1ente, 
0 uso lexical do ve rbo chegar coexiste com seu uso gra n:ati~al. _A 
análise sugere, portanto, estágios de um percurso de gramat1calizaçao 
d esse item . O s resul tados deste estudo fo ram apresentados em 
setembro d e 2004. 

3. Considerações finais 

. O paradigm a funciona lista, em que se insere o projeto 
integrado d o Grupo de Estudos em Funcional ismo- G EF, 
caracteriza-se pelo interesse em investigar a língua em uso, isto é, o 
modo como se estabelecem, por meio da linguagem, as interações 
sociais e m diferentes práticas discursivas. Nesse sentido, os 
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pressupostos teórico-metodológicos funciona listas, as hipóteses e 
os objetivos centrais de tal projeto orientam para uma visão mais 
integradora e, portanto, mais próxima, dos fenômenos lingüísticos 
investigados. Esses estudos têm comprovado a hipótese central de 
que as opções que os fa lantes fazem, em cada ponto do discurso, 
quanto aos modos de expressão lingüística, são estreitam ente 
cond icionadas pelos propósitos comunicativos dos gêneros 
investigados. Têm encontrado, ainda, resultados empíricos bastante 
su ges tivos da necess idade d e que seja m investigadas as 
sobredeterminações, os inte r- relacionamentos entre os processos de 
referenciação, predicação, junção e modalização, nas situações reais 
de uso da língua. 

Como se pôde notar, predomina, entre os integrantes do GEF, 
o interesse pela investigação dos processos básicos de constituição 
dos enunciados em gêneros específicos. Nas análises, observou-se a 
preocupação cios pesquisadores em explicar os condicionamentos 
genéricos como modo de ampliar as possibilidades interpretativas 
dos usos lingüísticos. 

Destaca-se, ainda, no GEF, o interesse crescente pelos 
processos de gramaticalização e discursivização, principalmente 
em nível de doutorado. O s estudos sobre gramaticalização dizem 
respeito ao processo por meio do qua l um item lexical muda de 
estatuto categorial, passando a func ionar como item gramatical, 
ou um item j á gramatica l torna-se mais g rama tical. Na 
investigação de ta l fenômeno, uma das tendências fortes do 
func io nali smo contemporâneo, ass ume-se uma necessária 
interdependência entre sincronia e diacronia para a elucidação 
dos processos de mudança lingüística. 

Grande parte dos resultados das pesquisas do grupo já foi 
apresentada em eventos locais (ECEL, Encontros Universitários, 
Seminários Lingüísticos da UFC, etc) e nacionais (encontros do 
GELNE, ABRALIN, SBPC, ANPOLL). Cumpre dizer que se 
encontram relatadas nesse artigo apenas as pesquisas concluídas ou 
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que já apresentam alguns resultados. Alguns integrantes do grupo, 
que não são citados aqui, encontram-se em fase inicial da pesquisa. 

Em todos os estudos realizados, a análise das expressões 
lingüísticas como opções dos falantes no contexto de interações 
verbais legítimas permitiu identificar a língua como sistema de 
natureza multifuncional, heterogêneo, adaptável, sensível às 

pressões do uso, condicionado por motivações de ordem estrutural, 

cognitiva e pragmático-discursiva. Desse modo, espera-se que a 
divulgação desses estudos contribua, de um modo geral, para o 
desenvolvimento de uma visão mais integradora entre gramática e 
discurso, sistema e uso, o que caracteriza o paradigma funcionalista 

n os estudos da linguagem. 
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